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APRESENTAÇÃO

Nessas últimas décadas as Pesquisas em Química têm apresentado grandes 
avanços com contribuições de estudos, tanto de natureza teórica como prática, 
conferindo especulações investigativas de aspectos, tanto fenomenológicos como 
metodológicos da ciência. 

Além disso, as pesquisas, no campo da Química, têm contado com inúmeros 
programas de pesquisas em todo país permitido uma abrangência de uma variedade 
de área, possibilitando assim, a contemplação de uma diversidade de debates que, 
por sua vez tem corroborado com a produção de produtos inovadores e de qualidade. 

Devido a isso, verifica-se que os inúmeros trabalhos científicos, decorrentes 
desses debates, têm apresentado uma grande contribuição para o avanço da 
ciência, com uma extrema relevância, no que diz respeito, principalmente, a sua 
aplicabilidade para o desenvolvimento da sociedade. 

O e-Book " A Diversidade de Debates na Pesquisa em Química" é composto 
por uma criteriosa coletânea de trabalhos científicos organizados em 33 capítulos, 
elaborados por pesquisadores de diversas instituições que apresentam seus debates 
em temas diversificados e relevantes. Este e-Book foi cuidadosamente editado 
para atender os interesses de acadêmicos e estudantes tanto do ensino médio e 
graduação, como da pós-graduação, que procuram atualizar e aperfeiçoar sua visão 
na área. Nele, encontrarão experiências e relatos de pesquisas teóricas e práticas 
sobre as mais variadas áreas da química, além da prospecção de temas relevantes 
para o desenvolvimento social e cultural do país.

Esperamos que as experiências relatadas neste e-Book contribuam para o 
enriquecimento do conhecimento e desenvolvimento de novas pesquisas, uma vez 
que nesses relatos são fornecidos subsídios e reflexões que levam em consideração 
perspectivas de temas atuais.

Juliano Carlo Rufino de Freitas
Ladjane Pereira da Silva Rufino de Freitas
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A DETERMINAÇÃO DO TEOR DE ETANOL NA GASOLINA 
COMUM COMO ATIVIDADE EXPERIMENTAL PARA O 
ENSINO DE QUÍMICA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS
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RESUMO: Este estudo, inserido no arcabouço 
teórico da Química, teve como objetivo 
promover a aprendizagem no Ensino de 
Química na Educação de Jovens e Adultos, 
por meio da utilização de uma Estratégia de 
Ensino com foco na experimentação. Para 
tanto, procedeu-se à construção de um material 
didático, cujo título “Determinação do teor de 
álcool na gasolina” buscou promover a relação 
entre o saber prévio do aluno e a construção 
do conhecimento científico, no que diz respeito 
a conceitos de Química presentes no cotidiano 
social tais como mistura, separação de 
materiais, densidade e volume. A atividade foi 
realizada numa turma de 16 alunos do curso 
Técnico em Secretariado Integrado ao Ensino 
Médio na modalidade de Educação de Jovens e 
Adultos no primeiro período durante a disciplina 
de Química I, sendo necessários    02 encontros 
de 90 minutos cada. A pesquisa foi qualitativa 

apoiando-se nos três momentos pedagógicos e 
adaptação de metodologia com a turma sendo 
dividida em seis grupos de trabalho. Os dados 
foram coletados por meio de questionários. Os 
participantes demonstraram um conhecimento 
intuitivo sobre a gasolina comum conter álcool 
e formar um material homogêneo, embora 
houvesse dificuldade em perceber a influência 
da ordem de adição dos líquidos. Embora 
tenham conseguido responder satisfatoriamente 
as perguntas, observou-se muita dificuldade 
no cálculo do percentual de etanol na gasolina 
comum. A estratégia viabilizou a reflexão 
de práticas pedagógicas numa perspectiva 
científica, para apropriação dos conceitos de 
densidade, tipos de materiais e separação das 
substâncias, combustíveis e energia.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Química, 
Experimentação, Jovens e Adultos. 
 

THE DETERMINATION OF THE ETHANOL 
CONTENT IN COMMON GASOLINE AS 

AN EXPERIMENTAL ACTIVITY FOR THE 
TEACHING OF CHEMISTRY IN EDUCATION 

OF YOUTH AND ADULTS 

ABSTRACT: This study, inserted in the theoretical 
framework of chemistry, aimed to promote 
learning in Chemistry Teaching in Youth and 
Adult Education, through the use of a teaching 
strategy focused on experimentation. To this 
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end, we proceeded to the construction of a didactic material, whose title “Determination 
of alcohol content in gasoline” sought to promote the relationship between the student's 
prior knowledge and the construction of scientific knowledge, regarding the concepts of 
chemistry present. In everyday social life such as mixing, material separation, density 
and volume. The activity was conducted in a class of 16 students of the technical course 
in integrated secretariat to High School in the mode of Youth and Adult Education in 
the first period during the discipline of Chemistry I, requiring 02 meetings of 90 minutes 
each. The research was qualitative based on the three pedagogical moments and 
methodology adaptation with the class being divided into six working groups. Data were 
collected through questionnaires. Participants demonstrated an intuitive knowledge of 
regular gasoline containing alcohol and forming a homogeneous material, although 
it was difficult to understand the influence of the order of addition of liquids. Although 
they were able to answer the questions satisfactorily, it was very difficult to calculate 
the percentage of ethanol in regular gasoline. The strategy enabled the reflection of 
pedagogical practices in a scientific perspective, for the appropriation of the concepts 
of density, types of materials and separation of substances, fuels and energy.
KEYWORDS: Chemistry Teaching, Experimentation, Youth and Adults.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Este estudo é parte de uma dissertação de Mestrado Profissional para o Ensino 
de Ciências e Matemática e discute os resultados da aplicação de uma estratégia 
de ensino (EE) “Determinação do teor de álcool em gasolina comum” a alunos do 
curso Técnico em Secretariado Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG), Câmpus Jataí na modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) durante a disciplina de Química I que na matriz 
curricular pertence ao primeiro período do curso.

Nesse sentido, contextualizar o ensino de Química é estabelecer uma relação 
direta com a vida do aluno e com suas potencialidades, promovendo, dessa forma, 
condições para a reflexão acerca de um problema e, consequentemente, a solução 
dele por parte dos alunos, garantindo, assim, a integração educacional e o exercício 
da cidadania numa relação de identificação cultural e de vínculo social do aluno com 
a comunidade escolar (DEMO, 1996).

Dessa forma, a contextualização dos saberes práticos, advindos das 
experiências pessoais do aluno, desperta nele a busca pelo novo, o diferente, ou 
seja, relacionar o que ele vive para construir conhecimento científico é uma forma 
de contextualizar a experiência do aluno no espaço escolar (BUDEL; GUIMARAES, 
2009).

A valorização dos saberes populares que promovem uma aproximação entre o 
ensinar, aprender e cotidiano: “Segundo os princípios que defendo um dos obstáculos 
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a ser suplantado pelo conhecimento científico em seu processo de desenvolvimento 
e construção é o conhecimento do cotidiano” (LOPES, 1999, p.138).

A química possui uma linguagem exclusiva e ao mesmo tempo “universal”, 
todavia, essa universalidade tem um caráter hermético, pois, embora se usem 
códigos, mesmo decodificados, estes ainda continuarão herméticos para leigos ou 
não iniciados (CHASSOT, 1993). 

No que diz respeito ao processo de ensino-aprendizagem da Química no 
contexto escolar, o que se observa, geralmente, é uma prática descontextualizada 
dos conhecimentos químicos, reduzida aos conteúdos dos livros didáticos utilizados 
pelos professores, configurando, na verdade, apenas a transmissão de conhecimentos 
e não a sua construção nesse espaço, implicando, dessa forma, a necessidade de 
se repensar as práticas pedagógicas do/no cotidiano escolar voltadas ao ensino 
de Química (MALDANER, 2003). Ainda segundo o autor, uma pessoa iniciada em 
química é aquela que, além de saber a simbologia dessa ciência, deve ser capaz de 
entender suas especificidades para a produção do conhecimento químico.

O ensino de Química, segundo Santos e Schnetzler (1996) é desenvolver a 
habilidade de tomada de decisão dos alunos, o que implica a vinculação do conteúdo 
trabalhado com o contexto social no qual está inserido o educando. Nesse cenário, o 
professor deve atuar como um problematizador, provendo meios para a construção 
do conhecimento a partir da vida cotidiana dos educandos.

Para Gonçalves e Brito (2014), o conhecimento se dá por meio de 
questionamentos, averiguações para verificar se os alunos possuem um conhecimento 
prévio do tema, a fim de construir atividades “de leitura, escrita, discussão e diálogo 
com informações empíricas”, dos conteúdos estudados.

De acordo com Santos (2016, p. 138), grande parte dos alunos da EJA consegue 
identificar na sociedade a importância dos conhecimentos químicos no mercado de 
trabalho nos quais estão inseridos, relacionando os conteúdos teóricos vistos em 
sala de aula com as atividades econômicas por eles desempenhadas, rompendo 
com a falsa sensação de que o estudo da química seria algo desnecessário, em 
“vão”, sem ligação entre a escola e o seu cotidiano.

Ribeiro e Barreto (2012) afirmam que os alunos da EJA conseguem relacionar 
a Química com situações do seu cotidiano, por meio de uma interação da Química 
no seu dia a dia, promovendo uma aprendizagem mais significativa.

Galiazzi et al. (2007, p. 384) pontuam que o uso de atividade experimental 
como instrumento pedagógico na “[...] efetiva aprendizagem do discurso químico, 
exige atenção do professor ao pensamento do aluno, bem como ao que ele próprio 
pensa e se manifesta no contexto em que a atividade está inserida”. Os autores 
ainda destacam que o educando necessita ter a chance de divulgar o que ajuíza 
e proferir de que maneira estão compreendendo as alterações que acontecem no 
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decorrer do experimento.
De acordo com Morin (2005, p. 101), “[...] a experimentação científica constitui 

por si mesma uma técnica de manipulação e o desenvolvimento das ciências 
experimentais promove os poderes manipuladores da ciência sobre as coisas físicas 
e os seres vivos”, propiciando a criação de técnicas, que desenvolvem novos modelos 
de experimentação e de observação. Ainda para o pesquisador, a construção do 
conhecimento é bastante desafiadora na formação assoalhada da concepção de 
mundo do indivíduo.

Fonseca (2014) identifica que o uso de atividades experimentais no ensino 
de química complementa o processo de ensino aprendizagem, e torna as aulas 
mais atrativas e dinâmicas, pelas quais os alunos visualizam os conceitos teóricos 
em atividades práticas. Tais atividades estimulam a criticidade e desenvolvem um 
caráter mais científico nas possíveis soluções dos problemas contextualizados no 
cotidiano dos alunos.

Este estudo teve como objetivo promover a aprendizagem no Ensino de Química 
na Educação de Jovens e Adultos por meio de uma Estratégia de Ensino, baseada 
na experimentação.

METODOLOGIA

A pesquisa aconteceu em uma turma do Curso Técnico em Secretariado, 
integrado ao ensino médio, na modalidade EJA, com funcionamento no turno noturno, 
semestre letivo 2017-2. Para tanto, foram realizados dois encontros presenciais com 
duração de 1,5 horas cada. Além disso, todos os participantes da pesquisa receberam 
e assinaram o “Termo de Consentimento de Livre Esclarecimento”, bem como o 
“Termo de Consentimento da Participação da Pessoa como Sujeito da Pesquisa” e a 
identidade deles foi preservada.

A pesquisa foi qualitativa apoiando-se nos três momentos pedagógicos e 
(DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2011) e adaptação de metodologia 
(MORTIMER; MACHADO, 2014) com a turma sendo dividida em seis grupos de 
trabalho.

A população desta pesquisa foi constituída por 16 alunos com faixa etária de 18 
a 65 anos de idade, fator característico da Educação de Jovens e Adultos.

Os resultados obtidos com a EE nesse estudo foram coletados por meio da 
aplicação de questionários antes e durante a atividade experimental, também foram 
feitas anotações pelos pesquisadores durante as discussões e debates ao longo dos 
encontros.

Nesse sentido, para elaboração da EE “Determinação do teor de álcool na 
gasolina”, tomou-se como base o proposto no livro didático adotado no ensino 
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médio, “Química” (Volume 1), de autoria de Mortimer e Machado (2014, p. 41-42), 
livro integrante do Programa Nacional de Distribuição do Livro Didático (PNLD) do 
Governo Federal.

Nessa EE, utilizaram-se os seguintes materiais para cada grupo: uma proveta 
de 100 mL, amostras de gasolina comum e solução salina de água e cloreto de 
sódio a 10%, conforme a Figura 1. Todas as medidas de conduta e equipamentos de 
segurança quando necessários foram utilizados.

Figura 1 – Materiais e reagentes 
Fonte: Pesquisadores

Os questionários apresentados antes e durante a pesquisa estão resumidos 
nas questões de acordo com o momento da atividade.

Na sequência, os pesquisadores apresentaram para os grupos a questão-
problema formulada por Mortimer e Machado (2014, p. 41): “A gasolina comum 
vendida nos postos de combustível no Brasil contém álcool etílico (etanol)”?.

Esta questão tinha como objetivo estimular a discussão e diagnosticar os 
conhecimentos prévios dos alunos acerca do tema em questão. Nesta etapa, os 
alunos responderam a um questionário com duas questões preliminares que 
os preparavam para a execução da atividade, levando-os a propor e/ou levantar 
hipóteses sobre o tema, relacionando-as com suas experiências cotidianas, isto é, 
com seu saber prévio e popular sobre o assunto, o que também permitiu que se 
resgatassem alguns conceitos químicos, tais como “tipos de misturas” e “número de 
fases”.

Questionário Inicial:
1. Por que não conseguimos distinguir os componentes na mistura de gasolina 

e álcool vendidos nos postos.

2. Ao se adicionar gasolina à água:

a) Qual líquido vocês esperam que fl utue, gasolina ou água? 

b) A ordem em que os líquidos foram adicionados tem alguma infl uência sobre 
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qual fica embaixo e qual fica em cima?

c) Quais as propriedades dos materiais definem o líquido que fica embaixo e 
qual fica em cima?

A segunda fase da atividade experimental constituiu-se de dois momentos: 
a apresentação do roteiro da atividade e a aplicação de um questionário pós 
experimento.

Assim, cada grupo recebeu uma proveta de 100 mL, duas amostras gasolina 
comum e água e, de acordo com o roteiro, deveria colocar, na proveta, 50 mL de 
gasolina e 50 mL de água respectivamente, aguardar por cerca de 05 minutos, 
a fim de determinar e anotar o novo volume da fase “gasolina” e da fase “água” 
(MORTIMER; MACHADO, 2014, p. 41).

Após os grupos executarem as orientações contidas no roteiro da atividade, 
eles receberam um questionário, contendo dez questões dissertativas, cujo objetivo 
era analisar de que forma o experimento contribuía para a compreensão de conceitos 
como soluções, densidade e misturas, temas abordados previamente em sala de 
aula.

Questionário durante:
01. Por que o volume de gasolina diminui ao se adicionar a água?

02. Determine o volume de álcool presente nos 50 mL de gasolina comum.

03. Determine a porcentagem (volume/volume) de álcool presente na gasolina 
(volume de álcool/volume total de gasolina usado no experimento).

04. Proponha uma forma de separar as duas fases líquidas obtidas depois do 
experimento e, em seguida, a aplique. 

05. Seria possível separar o álcool da água? Como? 

06. Por que o álcool é adicionado à gasolina? 

07. A quantidade de álcool adicionada tem sido constante? Quem determina 
essa quantidade? 

08. Descreva como o álcool combustível é obtido. 

09. Descreva como a gasolina é obtida?

O terceiro “Momento Pedagógico” correspondeu à etapa na qual os alunos 
receberam um novo questionário que teve como objetivo avaliar a atividade 
experimental, visto que é preciso, nas relações interpessoais estabelecidas no 
contexto de sala de aula, ou mesmo num contexto de investigação científica, avaliar 
e ser avaliado, para que intervenções futuras sejam realizadas, caso necessário.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para o questionário inicial, observou-se que os alunos possuíam conhecimento 
intuitivo de que a gasolina comum comercializada contém álcool, a mistura da 
gasolina/álcool forma um material homogêneo devido à miscibilidade entre estes 
componentes químicos, o que, provavelmente, se deve ao seu saber reflexivo das 
coisas com as quais se relacionam e afirmaram a necessidade de se realizar testes 
para se definir a situação proposta no experimento apresentado na atividade. Aluno 
01/grupo 06 – “Para saber quem é quem, tem que fazer teste em laboratório”. Segundo 
Duarte (2014), as aulas temáticas são estratégias eficientes para a contextualização 
do aprendizado, visto que a experimentação contribui para auxiliar o aluno a instruir-
se por meio das inter-relações entre os saberes teóricos e práticos, os quais devem 
ser inseparáveis no processo do ensino-aprendizagem.

Nas respostas para a questão 2, verificou-se, segundo os alunos, que a gasolina 
comum é o liquido flutuante, independentemente da ordem em que são adicionados 
os dois líquidos da mistura, dada a diferença de densidade entre eles. Nesse sentido, 
uma aluna pontuou que, assim como ocorre entre a mistura da gasolina e do álcool, 
há separação da água e do óleo, durante o cozimento de alimentos. Aluno 01/grupo 
03 – “Imiscível é quando não se mistura. A gasolina em cima e água em baixo. 
Densidade o peso p/ baixo”. Ribeiro e Barreto (2012) afirmam que os alunos da EJA 
conseguem relacionar os conceitos com situações do seu cotidiano, por meio de 
uma interação da ciência no seu dia a dia, promovendo uma aprendizagem mais 
significativa.

Para o questionário durante a atividade, após analisar as respostas dos grupos 
para as questões de 01 a 9, segue um resumo das principais respostas como por 
exemplo, e acordo com a diminuição do volume da gasolina comum se deveu pela 
retirada do etanol pela água. Os participantes demonstraram muita dificuldade em 
relacionar as quantidades e precisaram de várias discussões para a compreensão 
e cálculo desta porcentagem, deixando claro que possuíam limitações de conceitos 
matemáticos. Kooro e Lopes (2013) apontam que os professores de matemática, 
que atuarem na EJA, devem valorizar os conhecimentos pessoais e culturais dos 
alunos como fatores extremamente importantes. A maioria dos alunos sugeriu como 
melhor forma de separação dos líquidos a diferença da temperatura de ebulição, no 
entanto utilizaram o conceito intuitivo da evaporação do álcool, o que, provavelmente, 
se deveu à falta de conhecimento do processo de destilação e a diferença entre 
a destilação simples e a fracionada.  A maioria relacionou a adição de álcool na 
gasolina comum à redução de custo e por ser menos prejudicial ao meio ambiente 
e outros, além dos fatores ambientais, como o álcool ser uma fonte renovável. 
Os alunos apontaram que a quantidade estaria associada à variação de preço do 
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etanol e os períodos de safra e entre safra. A maioria respondeu que os aspectos 
abordados foram executados de forma satisfatória, à exceção de um que julgou 
a metodologia parcialmente satisfatória, porém não elaborou nenhuma sugestão 
para sua melhoria. Um julgou como parcialmente satisfatório a contextualização dos 
conceitos teóricos no experimento. Porém, outro sugeriu o uso da experimentação 
com maior frequência nas aulas, em acordo com o Plano Nacional do Fortalecimento 
do Ensino Médio, (PNFEM, 2014, P.38).

Em relação às respostas dos alunos na avaliação da EE, a maioria respondeu 
que os aspectos abordados foram executados de forma satisfatória, à exceção de 
um aluno que julgou a metodologia parcialmente satisfatória, porém não elaborou 
nenhuma sugestão para sua melhoria. Houve também um aluno que julgou como 
parcialmente satisfatório a contextualização dos conceitos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS

Os resultados obtidos com a atividade experimental demonstraram a relevância 
de se trabalhar com atividades experimentais no ensino de Química para alunos da 
EJA, visto que tais atividades viabilizam a reflexão de práticas cotidianas por uma 
perspectiva científica, levando-se em conta os saberes populares desses alunos 
na sua extensão para apropriação dos conceitos químicos de densidade, tipos de 
misturas e separação das substâncias, por exemplo.

Além disso, a estratégia de ensino contribuiu para desconstruir a resistência 
por parte de alguns alunos, no que diz respeito ao ensino de Química e discursos 
cristalizados de que o fato de ficar muitos anos distante da sala de aula impede o 
aluno de apreender determinado conteúdo e relacioná-lo com suas vivências.

Considerando o fato de que os participantes apresentaram dificuldade para 
calcular a porcentagem de álcool na gasolina, em razão da limitação de conceitos 
específicos da matemática, ressalta-se a importância da aplicabilidade efetiva do 
conceito de ensino interdisciplinar. 
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